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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
PARA A HISTORIA 

FÃO HA 15 ANOS 

Fãa honra no presente as 
suas tradições do passado 

o caminho de Ferro da 
Povoa e os futuros melho
rameotos-Agrlc1lltura re
gional-A praia-Industrias 
a ovas. 

(Continuação) 

-Sobre comunicações .•. o 
que pensa V. Ex.ª que deve fa
zer-se? 

-Neste senti'do Fão nada 
mais pode fazer que reclamar, 
mostrando aos poderes publicas 
ou ás emprezas de dinheiros as 
vanugens duma linha ferrea que 
vá da Povoa a Viana do Cas
telo e que ponha Espozende em 
comunicaçao com Barce!os e 
Braga. 

-F::ila-se nisso ... 
-Então lhe direi o que Fão 

vae ser-acentuou com fir!11e 
convicção o Dr. Henrique de 
Barros Lima. 

-O que fariam se ta] acon
tecesse? 

-Imediatamente começaria
mos a !rabalbar n'uma Avenida 
ate á capela da Bonança. 

•A povoaç~o alargar-se-ia 
ao longo dessa Avenida, com 
casas no\'as e um novo pla
no. Vê que a povoação está ahi a
glomerada. Precisa mesmo de se 
estender até .10 mar. 

«Se o camir.ho de ferro vies· 
se, estabelecer-se-ia ainda uma 
outra Avenida á beira-rio, do 
Caes Ao Bom Jesus, a trans
formação completa da povoaçao. 
Nenhuma casa se faria, então, 
sem que obedecesse a um bem 
estudado plano. E se hoje já se 
nota em Fao o aceio e o aspe~
to duma vilasinha risonha, de
pois sei-o-ia, por muitas mais 
razões. 

«Alem de que, com o cami
. nho de ferro, a praia ganharia 
imenso ... 

- Fão tambem tem praia? 
-Possue uma das melbnres 

praias do~orte.Mas dificuldade de 
comunicações afasta d'aqui mui· 
ta gente. Todavia muitas fami-

A 

MílRI~ rnRRílLi T~íl~ U~Díl~ ílLHíl~! 
á saudosa autora das <Violetas Dis

persas>, Maria da Silva Vieira 

Passa o tempo, a mocidade! 
Tudo passa nesta vida! 
.Só não passa esta saudade, 
Esta saudade sentida! 

Espozende viu nascer 
Um botãosito em jlôr! 
Que quiz um dia morrer 
Talvez por paixão d'amôr! 

O «lavado», murmurando, 
Lentamente, assim deslisa! 
A's vezts, julgo-o rezando 
Os versos da poetisa! 

E' que ele jámais se cansa 
De soltar lamentos seus! 
Foi mortallta da criança 
Que foi p'ra junto de Deus! 

A.latia da Silva Vieira. 

E1-a lindo sol d'Agosto! 
De seus pais amor profundo! 
Mar nunca niats o seu rosto 
Voltou a sorrir 110 mundo! 

A lua do firmamento 
Beija as ágt,as cristalinas, 
Que deslisam nllm lamento 
Soltando preces divinas! 

Quiz o «lavado> embalar 
O seu espírito f atai ! 
E, sertno o foi levnr 
A' sua terra natal! 

Os seus cabelo.r dispersos 
Sobre a areia estendidos 
Pareciam rimas de versos 
Que ela escreveu, bem sentidos! 

O' .Senhora da Esperança! 
Envolta num branco véu ! 
Fazei que aquela criança 
Stja uma santa 110 Céu ! 

Porto, i6-5-939 
Por(irio de Sousa JIJartins 

lias que buscam socego e des
canço, vêm aqui passar o ve
rao e fazer a sua temporada. 

ccSe houvesse facilidade de 
comunicações, a nossa praia se
ria concorr'.dissiraa, pois nada 
tem que invejar em qualidades 
naturaes ás mais frequentadas 
praias do Norte, sendo imensa
mente superior, sob esse aspecto, 
a muitas delas. 

. . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
• 

* • 
ccHá ainda um outro aspe-

cto nesse melhoramento que par· 
ticularmente o deve interessar e 
á A Epoça, o jornal portuguez 
que mais e melhor tem defendi
do a causa da Lavoura Nacio
nal. 

-Qual é? .•. 
-Com o caminho de ferro 

e a facilidade de comunicações 
que ele traria a esta regi~o mi
nhota, valorisar-se-ia imenso a 
agricultura regional. 

E explicou: 
- Espozende tem freguesias 

de intensa vida agricola. São no
tavcis as batatas da Apulia e a
preciadissima a hortaliça de Be
linho e Antas. 

ccMas a falta de comunica
ções ... 

-Dificulta a venda ... 
- E força por vezes a po-

voação agricola a uma vida de 
privações, que se nao compade
ce com a fertilidade do solo e a 
sua excelencia em determinadas. 
culturas, que podiam ser a rique
za da regiao. 

E rematou~ 
-Saibamos esperar e até fá 

vamos trabalhando, sempre, sem 
desfalecimento. 

«Depois da Avenida, vir:í a 
arborisação da estrada da Ponte. 

CíMais tarde-mas isso quan
do o caminho de ferro chegar
a creação de industrias locaes pa
ra mulheres seria um comple
mento necessaio de todos os me
lhuramentos . 

ccSó entao se poderá reco
nhecei que Fãoteve quem se ena
morasse das suas belezas natu
raes e, e n'um porfiado esforço, 
fizesse de uma aldeia uma boa 
povoação, risonha e de impor
tancia, tao risonha como a praia 



1 

fftfl:les!di~fl 

t aip lfct 
tuar; dava a ideia de fune._~ . .11 .. 

to~ pingados ac0mpanhad6res e 
enterros, a tanto por ~veir: •.• 

Mas num destes aniversários, 
ela despiu odos os pre(onccitos, 
entrando ll9 se Eu talvtz garô
to, mas es{usiante de ironia e ju
bilas. 

A' po11ta do salão, a p•csi
dente 11atti, ~ 'BaFlO de: Espo
zende, correcto, casacal e rcspei
tavel no seu bigode e pêra 
negros, recebia os escolbid~ 
vidados. Nisto estre • 
se lhe abriram os ~ 
muda exp6:tativa, de 
fóra de toda a nor 1 Catl~K:ão: 

-fl raplZia~ dando obra
ço b .,eninas C!lite, p~n
tava-se em trajo de 5*io, an
to uns como otl rasf Petor amda: 
bwia «travesti~•, sen20 proP,.ios 
a despertar 3 admiraç!lo, a fran
ca gar~lhada. 

Antonio Pascoal-de t 
do de senhora edósa.. e 
fitas de atar surgia as 
seu negro e .urebêtàaO e, 
amplo matiné de fõlhos -~
pridas rendas, e saia preta rodada 
de pregas, trazia no braço • n
deça das compras! Eu-á ingle
za, chapelinho de palha p~ra ho· 
mem, atado com o veu de ~ia-

. gem, em ga~a ~zul, corsage de 
alta cintura bem 6na (Jcsta vez 
esta v~ de espar ilho • p • J cabd.o 

saia estreita ~ curta, as mei
as e sapatos l:iranws, estes de al
to tacão, A • fredica» •.. 

Souza Ribeiro-de oficial de 
marinha d~ guerra. o peito re
piei" chlhas .e condecor .a
ções, onde entrava o chocol.1te 
Ménier; e 'a espada virgem no ta· 
lin da ordem, marcialmente ao 
lado. 

Mais damas e lavrade1~ de 
bigódinho; algumas, capas e ba
tinas universitàrias, casacas de 

penas cas2cas reumaticas e cau
das ~dipozas, sap~tos de entr1da 
baixa bolsando joanêtes e ~' ~ 
h muitas dezenas de anos di
gnos dos versos dos vates locaes, 
agora sómente anciosos dos es
bt.1 dos Ot}.l'élos caseiros. 

Cofiando o bigode enctrado, 
com o mendiaho da esquerda, o 
B:uão ji acolhedôr, disfarçand,o 
o sorriso, com a destra espalm~
da :ipontava, com me.zuras para 
as meninas e int • nar de cabeças 
par~ qs .rapazes-o salto onde 
efltrl.mas aos pares, solén s, to
dos enpáfia, por entr~ palmas de 
uns e boas rizadas de todos .•• 

Minh irmã Mercés e eu, che
dinhos de Lisbõa, trazíamos a 

novidade dançante, desconhecida 
ainda nos confins provinci3nos 
e com ela abrimQS .o bailado, dei
xando mais um r,asgto no proto
colismo da quadrilha de abertu
ra; foi a balsa a tres ternpos, 
nesse cadenciado ritmo, dobn.n
do bem os artêlhose jarrêtes, des
pertando assi,n a admiração da 
as.;istencia, porque form~vamos 
um par de altura proporcional, 

uios, bem trenados nos pas
• e na flor dos dezesseis e de

alto anos. 
QJtl&lak) LUÍS VIANA. 

u a111igo Paç.os Sakiro, 
'""' '"" linctro a6ra;o 

Os moínho~ de Espozende 
~mpre a girar, a girar! 

o sell girar entende 
tem rfa vida penar! 

lloda branca côr de neve, 
Não lamentes teu labôr 
E vai moendo de leve 
O pão de Nosso Senhorl 

Roda branca eu te bemdigo. 
Roda branca dos moinhos. 
Tu giras moendo o trigo 
Que dá pão a08 -pobresinbosl 

Sempre a rodar, a rodar, 
Num afan, num desatino, 
Fazes-me '8 veiteS lembrar 
A roda do meu destinol 

Sem a corrente d!l llgua 
Tambem gira esquecida 
A roda da minha mãgua 
Neste moinho da vidal 

Porto, 14-5-939 

Por~rio de Sousa Martills. 

--JA Febo nlo cel6bre o seu loureiro 
Tanto d'alLOI 1prital cobiçado, 
Ma' IA no au Par- celebrado 
D'elle, e w IMWe lnDll teja o pbaheiro. 

O e1pitlo U111tre, o canllelro, 
Por grudei 'ftllldmentos aft'amtilll\ 
Delle perten ~ ser COl'OIMk>t 
Nlo da planta, que foi Mlllfa primeiro. 

O soneto feito pelo reler~ ~ iol PI• 
nbeirOI, deYe ter •'49 ao 2.• Alflal'O Putleif-o,. 
qne Yi't'eta D01 mdadol de D. Joio 3.o e D: 
Sebtstilo. 

O 2,• .41.- ~Foi clpitlo m6r 
de Ban:ela.; e institui~ D. Sebutiic a DOY& 

foram dü ordeunçaa, o fea '$/vrMto-Mó,. 
d'ellu. Por ordem do 111e11110 Rei ~A fli"4 
ti" &po.ntk. ~ra a ~mar com - mill
cia• per auillrem infeltadol OI marea de cor-
~ ' alli •te"' s 1Dael çam muita fielpeu 
da sua fueo._ depois do que te't'I ordem de 
retirar. 

<:-. tres. •e.li, e ela ahhaa ftS com D. 
F,.ancisctJ de $iJfltJ • V't11ctnfUllo&t filha leri
""'4 de J.ao de So- Ribeiro 4e Vuc:on
celloa { 1) e- D. Leonor de ~ cte.qeadea· 
te da familia V'IJICOflUllor-tronCb FlpPr__6 e 
Ptdrot<fo, ·e parenta dOI Marqaeies de Ct11-
~ Jle/Ãr<w. 

Por morte de 1ua esposa cJ~ de Soma 
Ribeiro de Vasconcelc11•--wltou • Portugal, 
e seguiu a carreira ed•~ daepndo a aer 
Dd.o tlG Sé ü Co~. 

.Do aeu mattimoalo teYe du•• Ilhas e doS. 
6lboa. l1Jllll daa lil\111 l). 1'""'9Cilca da Siln 
e V&ICOllcel~ c;,a1'\)u cqm q 2,• Alftl'o Pi
nheiro- de quem j6 !'aliei. 

Tambem julgo qne, por yirtade do ~· 
to. dner~ ser rec:tiicadp no i.+•ro do sr. l>w'. 
Tbeotonib d11 Foueca M>B seU1 A.~ 
tH HistorietU • Gnu.Ugie# • ptrie a que 
me refiro que.nto 4 l~timidade da eapou do-
2.• AlP•o PtnlreWo. 

Acl'8dectailo mail uma 't'ta a '51. • • a na
captinnte gentilesa creia-me com 1ubida esti
ma, e muita c:omideraçlo, 

De v .•• 
Att.• V.•r e <>&'d.• 

.t..l. lle 11....u l'btMif'o 
B"1)dQI, 18·7;,gar. 

Vide Cor~fia &) P.• c.mlbo •· 3.º 
ili· 109. 

Vidt. Nob.0 de F. GaJO, y ~~tra •· 
X § 111-n.0 17. 

(Copia do Dan.e-e, de Blifc:elos, de 30 
ela Julbo de 1927 • 

Tendo termanaao o praso pa
ra a cnxartia dos produtores di
rectos a Direo;ao Gml das Ser-
. os Agricolas rcsolv <:ba-

mar a .ateo de odas os in· 
ter~dos nto deram "ind.a 
cumprimento áquda àisposiçãO 
legal para necessid de pro-

ecjcr imediaume .. ., sea ar
ranque com excepçãO eles que te
nham caracter omamênttl de co
bertura de peçlllS e pa s e jun
to da casa de habitaçlo. 



1 •• ,,,"' •> a •• ,... . •l> • 

Os 1n•odotort-s dirt-e
tos e o v inllo a1ne-

1•icano 
Têm os seus dias contados 

os produtores directos: a partir 
do mês de A B RI L passa
do. As brigadas de fiscalizaçao 
do plantio Je vinha iniciar!'io 
uma rigorosa fiscalização em 
breve, procedendo ao arranque 
de produtores directos por conta 
dos intractores e envi,rndo as par
ticipações ao tribunal respectivo 
p.ir:. aplicação d,1s penalidades da 
lei. -----···-----

~O l~TERES~E PUBLILO 
Pêsos e medi1las 

Foi determinada a letra A., 
para servir até 3 o de Abril do 
futuro ano de i 94 3, no a6la
rnento de objectos de pesar e 
medir. Em Lisboa, te\•e inicio 
em Abril o serviço anual de a
ferições. 

E' ex pressa mente proíbido 
utilizar, em transações comer
ciais, instrumentos de pesar e 
medir e funis que não estejam 
de\'idamente afertdos. Também, 
cada estabelecimento, so deve 
possuir os objectos de pesar e 
medir e .os funís, constantes do 
bilhete de aferição. 

As aferições e conferições, 
quando efectuadas nos estabele
rnentos dos contribuintes, cus
um mais 100 oiº do que se a 
aferição se fizer na secção de a
filamento das Camaras Munici
pais. 

-O Ministerio do Comér
cio e Jndustria fixou em 2<l't>80 e 
3.;tioo, respectivamente, o preço 
máximo por litro de aguardente 
posta nos armaze11s da Junta Na
cional do Vinho e no período 
que decorre de l de Dezembro 
de 1938 até 30 Novembro de 
19 39· 

-A farinha de mandioca só 
pode ser vendida nas mercearias 
em sacos de r quilo. A venda 
avulsa, nos termos do decreto n: 
25.598, de 10-7-935, só é per
m1t1da depois Jo ptoduto des
naturado e para alimentação de 
gado. 

-----···-----
A Espanha dtl(tois 

da goc1•ra 
Madrid 22-0s legio;iarios 

alemães da Legiao Condor, des
pediram-se, hoje, oficialmente, 
dus seus camaradas de combate, 
em Leon, onde se encontra o 
grosso das torças alernas. As tro· 
pas legionarias alemas tem sido 
muito aclamadas pela multiJão, 
que delas se despede. Dentro de 
llois ou tres dtas começam a em
barcar para a Alem<ltlha. 

As cropas ifalianas 
dPixar:\o a E!ii;f)anha 

a•é ~ de .Junho 
Burgos, 2 3 - Confirma-se 

que as ultimas tropas italianas 
deverão retirar de Espanha até 
ao dia 2 de J unho.-H. 

•;r1•atas 
No folhetim, do numero an

terior, onde se lê cca terra en
volve-o para sempre num man· 
to de açucen'.1S», deve lêr-se: cca 
treva envolve-o para sempre 
num manto Je açucenas. 
---..--···----~ 

Noticiário de Forjães 
MAIO, 25 

No dia 19 esteve nesta fré
guesia S. Ex." Rev.ma o Sr. D. 
Moisés Alves de Pinho, Bispo 
de Angola e Congo, fazendo-se 
acompanhar pelo Rev. Snr. Dr. 
Clemente Pe!"eira da Silva, Pro..
vincial da Congregação do Es
pirita Santo. Foram aguardados 
na residencia p<uoquial pelo nos
so Dig.mo Snr. Reitor, P.e Joa
quim José Gomes dos Santos, e 
partiram para a quinta de Cur
vos, cujo fim foi visitarem e 
cumprimentarem S. Ex.a o Snr. 
Antonio ·Rodrigues Alves de 
Faria, grande benemerito desta 
localidade. 

O P0sto telefonico de For
jaes tarnbern foi honrado coin a 
vizita do Snr. Bispo, que o uti
lizou com uma chamada parti
cular. 
F és ta de Santa ltla
rlnha 

Segundo consta estão trau
das as band:!s de musica de Frea· 
munde e Guenfais da Maia, para 
abrilhantar as proximas festivi
dades em honra de Santa Mari · 
nha, que se realizam nos dias 17 
e 18 de Julho proximo. 

A' Comissão executiv:t os 
nossos parabens. 
Ainda o achado ar

(JUiológieo de s. Paio 
de Antas 

Foi encontrada uma sepul· 
tura com o esqueleto intácto, 
incluindo uma tijéla, nao faltando 
pessoas que afir,nem sêr de um 
santo. 

Para impedir a curiosidade 
da plébe, foi preciso resguardar 
com arame farpado em volta pa
ra obstar que profanass~m o pre
cioso achado. Mas caso c1nioso: 
o tumulo foi ornamentado com 
pla:itas e fl res, lt-1vendo já mui
tos devótus que desej.1111 urna ca
pelinha no loLal, prontificando-se 
alguns obstinados em colocarem 
imediatamente uma lâmp~da de 
azeite áquêle que julgam santo. 

Segundo a crendice hà quem 
afirme que j~ tem feito milagres. 

d~ ~,. de ltlaio de 1939 

Amigos do nllieio 
S:io freqüentes os furtos pra

ticaJos por estes meli.rntes, sen
do 2i ultima victirna o snr. An
tonio .Martins Lnpes Praça, a
gricultor n.t Quinta de Curvos. 
Mesmo no interior dl qnintl do 
Cílseiro, na madrugada de hon
tem onde êle reside roubaram-

' lhe os dois rodados da sua bici-

1

, clete. 
Não h.iverá qnem ponha um 

1 

entráve a semelhantes abusos? 
E' intolera vel. 

j Óbitoario 
1 No dia 20 realizou-se o fu-

neral duma fihinha do snr. Jo-
1 sé Agostinho da Cruz Nôvo, do 
1 Monte Branco. 
1 Apresentámos-lhe os nossos 

cumprimentos. e. -----···-----
·O IEspozendense» 

Está-se proc~dendo á co
brança da assinatura deste jor• 
nal referente ao r.º semestre de 
1938-1939, para o qual espera
mos o bom acolhimento dos 
nossos assinantes. 

-----···-----
A' MINHA GENTE 

Dizes-me que eu nao sei 
Da hora amarga da partida 
As lagrimas que tanto chorei 
Por minha mãí. . . Minha vida. 

Vai de ionge a minha mágua 
Vem de longe o meu carinho 
Mágua nascida na fragua .•• 
CMinho tindo do Minho . •. 

Mágua ... Carinho ... Saúdades 
E' em mim o trivial 
De minha natividade 
Do meu lindo Portugal. 

A MINHA SAOOADE 

O Portugal Heroína 
Berço de tanto valente 
Longe de ti é que eu sei 
O valor da tua gent~. 

Minha Espozende adorada 
Cheia de lindas cantigas 
Vejo-as desfolhadc1s 
Nci bocü das raparigas. 

Nas minh[ts recordações 
Eu te vejo mil vezes 
Nesta língua em que Camões 
E;,:;altou os Portugueses. 

Rio de Janeiro, 9-5 -939. 

JOAQUIM EIRAS. 

-----···-----A.ter1•0 da Doea 
Parece estar já para muito 

em breve os trabalhos de ater
r amento da Doca do nosso por
to. 

-----····-----

,\~nas do B on 1•0 
Com a maior actividade 

prosegue o encanamento das á
guas do Bouro para esta vila, 
trabalhando neste serviço ruui
tas desenas de operários. 

Os serviços correm deb:iixo 
da direcção do ilustre presidente 
do nosso município, alma mater 
do ressurgimento grandioso do 
nosso concelho. 

)luito em breve chegará á 
nossa vila este precioso liqui
do ha tantos anos reclamado. -----···-----
Curvos, 26-5-939. 

Os noss0s cumprimentos á 
ilustre redação deste jornal e aos 
leitores do cc Espozendense» a 
quem me apresento dando-lhe 
algumas noticias desta freguesia. 

--Corre de foiçao o tem
po para os vinhedos e cearas. 

--Consta aqui que esta 
freguesia foi subsidiada pelo Es
tado com a quantia de 14· 3 62$, 
para melhoramentos locais. 

---No dia 28 do corrente 
subirá á scena no nos.50 teatro o 
drama-ccHostia em SangueJJ. 

e. 
tl trenida de Golos 

Jà se encontra reconstruida; 
a Avenida que vae desta vila 
ao pitoresco lugar de Goios, que 
se encontrava em mau estado. 

Muitas outras obras se estão 
executando am todo o concelho 
com o fim de melhorar a situa· 
ção dos operários sem. trabalho 
e aformosear os lugares das fre
guesias, tudo sob o patrocínio 
da direcção da no~sa Camara. 

Sobsidhts p:u•a me
lhoramentos públicos 

Pelo Ministro das Obras Pu
blicas, foi concedido i.ielo fundo 
de melhoramentos rurais á J un
ta de Freguesia de Curvos para 
efectivaçao de obras o seguinte 
subsidio: 

Curvos, Espozende, escudos 
l 4· 3 6 2.)'t>OO. 

Ub1•as de embelesa
mento 

Estão sendo demolidos para 
alargamento e embelezamento 
os casebros que estão em fren
te da Estação Telegrafo-Postal, 
desta vila, dando assim àquele 
local uma estetica mais ampla. 

l•'oi uma resolução aGertadie
sima da nossa edilidade que por 
todos as formas procura alindar 
esta vila, sendo por isso digna 
dos maiores encomios. -----.. ·-----A um aniversário 

Po.,rque 1i a Natureza? 
(A terra pregzmta o mar/. 
-Porque neste santo dia 
Faz anos Rosa sem par . •. 

B,em-lzaja, bemdito seja 
Este dia de alegria! . .. 
Que muita vez se repita, 
Querida e amada Maria! 

Fão, 26.5-939. M. 
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NOTICIAS DE FÃO 
Aniversdrio Natalício-Dr. Ju!io Pimenta-A carreira 

Esposmde-Fão-Braga e vzce-vn·sa-(oncúnação a pe
na maior-A nossa Junta paroquial-os melhoramen

tos-As ruas-Um caso a solucionar-Os nossos Bombeiros. 

Desabrochou mais uma risonha primavera para o jarJim florido da ~ua 
existencia-18 anos de edade-a gentil mademoisele Dona Maria Carmina 
Martins Moledo. 

Felicidades, futuramente, lhe desejamos. 
-- -Esteve no Porto, onde foi assistir á comemoração do 10.º aniver

sario da formatura do Curso médico do 1928-1929, do qual fez parte o 
nosso amigo Senhor Doutor Julio Pimenta, distinto médico nesta localidade. 

--Uma empresa de cami1Jnagem, com a séde em Esposende, tomou o 
compromisso de fazer a carreira, em camionete, Esposende-Fão-Braga e 
vice-versa, excepto ás quintas-feiras e domingos. 

Ora, não se tem dado cumprimento rigoroso a esse compromisso, como 
manda a lei, suprimindo se, algumas vezes, a carreira até esta localidade. 

Somos, por esta razão, obrigados a chamar a atenção dos Senhores Em
presarios, para que essa falta se não volte a repetir, e se assim, continuar 
a vistar-nos-êmos, com quem de direito. 

Aí. .. ficu o aviso. 
-- -No dia 19 do corrente, respondeu, e;n processo de querela, no 

Tribunal de Esposende, pelo crime de furto, e sob a Presidencia d) Se
nhor Juiz de Direito, Doutor Jaime da Encarnação Rebelo, tendo co
mo adjuntos os Senhores Juizes Doutores José Teixeira Direito e José Car
doso de i\lenezes, respectivamente de Vila do Conde e Povoa de Varzim, 
José de Je1:ms Ferreira, <o Paula,, desta freguesia, sendo condenado na pe
na de 7 anos de degredo em possessão de 1.ª classe, em 400600 de ir.de
menisação e em 1.000600 de imposto de justiça e legais 'l.crescimos. 

--A nossa freguesia, durante a vigencia da actual Junta tem pro
gredido em grandes melhoramentos, demolindo casas, calcetando e alar
gando ru.;.s, ajardinando e arvorisando os locais, que anteriormente, de
nunciavam um aspecto pessimo. 

Muito tem contribuído a dedicação, zelo, competencia e vontade de 
trabalhar, pelo desenvolvimento da nossa praia, dos actuais membros, que 
em hora febril, foram empossados no cargo espinhoso que possuem, anga
riando avultadas quantias e cativando invulgares simpatias dos representan
tes do EstaJo, o que, aliás, muito tem contribuído para o engrandecimen
to da nossa terra. São estas as impressões justas que temos da aludida 
Junta e da nossa opinião serão todos os Fãozenses, que se presem de ser 
bairristas. 

] ustiça se faça a quem a merece. 
--E' a nossa terra dotadà de três carreiras diarias; duas bi-semanais 

e de grande transito de automoveis: são muitos os excursionistas que nos 
visitam, especialmente, durante o período de banhos. . 

Como é do conhecimento de todos nós, as ruas são bastante estreitas e 
de dificil trânsito para os veiculas; no entanto, com um pouco de pericia, 
o mesmo, faz-se normalmente bem. 

Se as ruas são apertadas, deve-se isso, á fa~ta de estética dos nossos an
tepa~sados que construiam· as casas como quem semeia milho! Mais, tal
vez, não atingiam! A unica solução é aguentar com o que herdamos. 

Alargá-las é impossivel, pois absolveriam centenas de contos, mas, uma 
coisa ha, que nos caui:;a impressão, e não podemos deixar passar desperce
bida. Estamos no ponto a que queriamas chegar. 

Os motoristas veem-se em grandes dificuldades e emba:-aços, para po
derem virar ao cimo da rua Conde Castro para. a Estrada N"adonal e vice
versa. Aplicam um esforço formidavel nos volantes, parn conseguirem o 
seu fim. Poem os carros em quantas posições ha e muiti;.s das veze.,; arris
cando a vida, em virtude de serem surpreendidos pelos veículos que, na
quele momento, passarem na Estrada. 

Até os transeuntes estão na contingência de serem vitimas, inclusivé, 
os nossos Bombeiros, que nas horas de debandarem para o seu mister e que 
não olham para qnem passa e aos obstáculos que rodem surgir na sua 
vanguarda, estão sujeitos, naquele local a sofrerem um grande desastre. 

Porque é que não se procede ao alargamento do terminus d'aquela 
artéria. 

Porque é que a Ex.ma Junta, não se avista com o representante da Jun
ta Autonoma das Estradas, para procederem áquele alargamento, apre
sentando a esta entidade, os perigos que pode ocasionar o estreitamento 
daquele local? 

Estamos convenci rios de que se tiver vontade de concorrer para a so
lução deste assunto, tudo será feito e. consequentemente, veremos a nossa 
prelençào atendida, para o bem e segurança de todos, e assim, os que nos 
visitam não levarão fracas impressões da nossa terra. 

Aguardamos o resultado, confiados na competencia e boa vontade da 
nossa Junta. 

--Xa semana passada, passou ne3ta freguesia, uma camionete de 
excursionistas e esteve, precisamente, 5 minuto.;, no loca 1 em reforenci~, a 
fazer manobras, para poder seguir o seu caminho. 

As'<istimos a este espectaculo e como filhos desta terra e bail'l'istas de 
gema, caus0u-nos má impressão este estado de coisas. 

Que Juízo, da nossa terra, fariam esses excursionistas? Estamos con
victos de que não tornarão a passar, nesta localidade de camionete! 

Se assim continuar o desenvolvimento e a frequencia nas principais 
ruas cada vez, iierão mais diminutos. 

Coma atraz frizamos, aguardamos que V. Ex .cias solucionem o caso 
supra-citado e além de termos a certeza disso, será mais um melhoramen-

fJ nosso J~trnal 
Por acomulação de varios 

serviços nas oficinas do nosso 
jornal a executar vemo-nos o
brigados a. suprimir a publica
ção do proximo numero para 
assim dar cumprimento a cer
t:>s compromissos de trabalhos 
que nos foram confiados, pedin
do desta falta a devida benevo
lencia dos nossos leitores e as
siaantes. ------···------Teatro em (;urvos 

No proximo domingo, 28, é 
levado á cena, no Teatro de Cur
vos a emocion,rnte peça drama
tica- • Hostia em Sangue». 

-~~-----·~ .... -----~-
Se O ESPOZENDENSE vos agra

da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 

Mudou para 
Barcelos 

.i\ velino Gonealves 
da Sll va, particl 1•a aos 
s••us f regoeses e aml. 
gos que mudou o seu 
t~stabeleclmen to de 
Ourivesaria e resl
dencia para s cidade 
de Hareelos., onde se 
encontra para aten
der todos os seus 
clientes. 
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Cosltunes 
Baile das pingas 

Na freguesia de Amiães, co'n
celho de S,rntarém, ha o costu
me de todos os annos, no do
~ningo da Sexa.gessima, se f~ste
pr com a maxtma pompa a ima
gem de S. Sebastião. 

Na 3 .ª feira seguinte, depois 
dos mesarios haverem feito o 
peditorio da carne, cujo pro.:lucto 
vae fazer face as dcspezas da fes· 
ta seguinte, e durante a maior 
parte da noite, em casa do juiz 
ha um baile a que assistem mui
tos moços e StJas namoradas. 

Durante o baile, u:u dos em
pregados com uma medida de 5 
litros n'uma m:io e um copo de 
2 decilitros n'outra vae- dando a 
cada moço um copo de vinho e 
um outro (o escrivão) n'uma 
folha de papel com um lapis as
senta o nome do rapaz e 20 réis. 
para a festa, verba que se recebe 
no domingo magro seguinte. 

As moças que querem utili
sar-se do copo tambem se lhes 
assenta o nome e ás que não 
querem d:t'1-lhes uma laranja, 
uma noz ou outra qualquer coi
sa. 

No dia da festa pessoa algu
ma, casada, solteira ou viuva se 
nega a satisfazer a divida do 
baile da pinga. 

Cada terra com seu uzo .. » 
A. de Y. e Silva. 

to, e êsse tão importante e preciso, que esta nossa queriJa terra, ficará a 
deverá Junta da freguesia e a ajuntar a tantissimos outros que lhe devemos 

Não é lisonja o que deixamos dito, mas sim a expressão do nesso sen
tir e de tôdos os Fãozenses. 

- -No dia 19 do corrente, deslocou-r;e, sem contar, a Espozende, o 
Oorpo-Activo dos Bombeiros Voluntarios de Fão, sob o comando d::i Snr. 
Artur Roriz Pereira, I.° Comandante dos Voluntarias de Barcelos e Dele
gado da Liga dos Bombeiros Volutarios Portugueses, no Norte, e com a 
presença do Snr. Celestino Lopes, Coma~dante dos Bombeiros Voluntarios 
de Sul e Sudoeste, Barreiro, e Delegado da Liga dos Bombeiros Volun
tarios Portugueses, procederam a um pequeno exercicio e uma demons
tração com a sua moto-bomba, que, seguudo nos afirmam pessoas e<stra
nhas á Corporação, surtiram regulares efeitos. 

Encontravam-se, tambem, presentes as Corporações dos Bombeiros Vo
luntarias de Espozende e Barcelos, com o seu Corpo Activo e respectivos 
prontos-socorros. 

Em seguida, dirigiram-se as três Corporações-Espozende-Barcclos
para esta localidade, ondena séde da primeira, se procedeu a umas pe
quenas conversações. 

Em primeiro lugar falou o referido Snr. Celestino Lopes, o qual frisou. 
em especial, a utilidade que tem a Liga dos Bombeiros Voluntarios Por
tugueses. 

Solicitava, aquele Snr. para que os nossos Bombeiros, se filiassem 
n'aquela Liga e nos parece, que foi acatada a sua proposta, com resulta
do positivo, pela direcção. 

Realmente, o seu ingresso m. Liga é de grande e frutífera importancia 
porque vem garantir um subsidio ás familias dos Bombeiros, que quanta& 
vezes vão pelo caminho em corrida vertiginosa para salvarem o seme
lhante e seus haveres encontrando, muitas das vezes a morte. 

E o que lierá das suas familias se não tiverem, um subsidio por peque
no, para ao menos, comprarem o pão? Nem mendigar de porta em porta 
sujeitas ao sol e á chuva e prestes a perecerem a um canto de qualqueir 
rua. 

Por estas razões, repetimos, a filiação dos Bombeiros Vobntarios de 
Fão, naquele organismo, vom trazer alguma segurança para as familias 
c!os soldados da Paz que falecerem; alem doutras regalias, pois não é se> 
em caso de morte, que a Liga subsidia, mas tambem em qualquer desas
tre em que o bombeiro se aleije, pagando-lhe o tempo, q~e deixe de traba
lhar. 

Andou, pois, muito bem a Direcção em filiar a nossa Associação, uma 
das pouca~, se não a unica, do distrito do Minho, que não estava filiada. 

e. 


